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Superação da miséria 

• Objetivo fundamental da República (CF, Art. 3º, III)  

“erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as 
desigualdades sociais e regionais” 

• Compromisso legitimado pelo resultado das eleições  

• Compromisso de governo (discurso de posse)  

“A luta mais obstinada do meu governo será pela erradicação 
da pobreza extrema e a criação de oportunidades para todos”  

 

 

 

Liderança e prioridade de Governo 



A definição de uma linha de extrema pobreza foi extremamente 
importante para tornar o compromisso mensurável 

A meta precisa ser suficientemente desafiadora, para tirar os 
atores envolvidos da zona de conforto, mas também factível, do 
contrário não haveria credibilidade 

Ao definir uma linha de extrema pobreza, o governo federal: 

• estabeleceu um parâmetro para selecionar famílias 
• induziu o desenho de políticas 
• permitiu a avaliação dos resultados de programas destinados à 

população mais pobre do país  

Metas claras e objetivas 



A definição da linha de extrema pobreza no âmbito do Plano 
Brasil Sem Miséria levou em consideração: 
  
• A linha do Banco Mundial de US$ 1,25 PPP por dia 
• A referência de  extrema pobreza usada no Bolsa Família 
• Estudos nacionais e internacionais que tratam desta temática  
• Linhas regionais de extrema pobreza calculadas a partir da 

Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do IBGE 
 

Renda familiar per capita de R$ 70 por mês 
A abordagem unidimensional (renda) perde pouco em termos 
substantivos em relação à multidimensional, mas ganha muito 
em termos de transparência e simplicidade  

Metas claras e objetivas 



Eixos do Plano Brasil Sem Miséria 

MAPA DA 
POBREZA 

Aumento das capacidades 
e oportunidades 

Elevação da renda 
Aumento das condições de bem-estar 

Garantia de 
Renda 

Inclusão Produtiva 
Urbana e Rural 

Acesso a  
Serviços Públicos 



A pobreza é um fenômeno multidimensional 
 
Por isso, o Plano Brasil Sem Miséria inclui cerca de 100 ações 
executadas por 22 ministérios (desafio de coordenação) 
 
O Plano é coordenado por um ministério setorial, o Ministério 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) 
 
A coordenação é feita por meio da Secretaria Extraordinária 
para Superação da Extrema Pobreza (Sesep)   
 

Coordenação 



Principais características das ações do Brasil Sem Miséria 
 
• foco no público extremamente pobre 
• grande escala, de modo a atingir um contingente significativo 

de população 
• perspectiva nacional (ainda que com destaques regionais), de 

maneira a alcançar os extremamente pobres de todo o país  
• estrutura que permita execução ágil, desburocratizada, de 

modo a garantir a tempestividade requerida, dado o prazo de 
duração do Plano (até 2014) 

 

Características das ações 



Cadastro Único: instrumento básico para identificação do público e 
planejamento das ações do Plano Brasil Sem Miséria 

• 25 milhões de famílias 
• Famílias com renda mensal de até 1/2 salário mínimo por pessoa  
• Quem são, onde moram, características dos domicílios, idade, 

escolaridade e informações sobre trabalho e renda, entre outras 
• Acesso a 20 programas federais 
• Registro das famílias feito pelos 5.570 municípios brasileiros 

Ferramentas de gestão 

Mais que quantificar pessoas, o cadastro permite transferir renda 
para as famílias, matricular seus integrantes em cursos 
profissionalizantes, oferecer-lhes serviços de assistência técnica e 
extensão rural, dar-lhes acesso a água, a tarifas reduzidas de energia 
elétrica etc. 





Superação da extrema pobreza 

Fonte: Cadastro Único e folha de pagamentos do Bolsa Família. 

Todas as pessoas que receberam o Bolsa Família superaram a  
extrema pobreza 



Ampliação do número de famílias beneficiárias e 
do orçamento do Bolsa Família 

(*) Valores reais (2011). Bolsa Alimentação, Bolsa Escola, Bolsa Família e Cartão Alimentação. Fonte: MDS. 

Transferência de 

Renda* (R$ bilhões) 
Famílias beneficiárias 

do Bolsa Família (milhões) 

O valor total das transferências do Bolsa Família teve aumento real de 55% 
entre 2010 e 2013 e o benefício entre os mais pobres cresceu 102% 



Novo benefício do Bolsa Família 

Fonte: MDS. 



Bolsa Família 

Fonte: MDS, Cadastro Único e folhas de pagamento do Bolsa Família. 

O Bolsa Família investe mais em quem mais precisa 



Redução da extrema pobreza em todas as faixas 
etárias, especialmente entre crianças e adolescentes 

Fonte: DISOC/IPEA. Elaborado a partir da PNAD/IBGE de 2011. 



Busca Ativa 

Fonte: Cadastro Único e folha de pagamento do Bolsa Família. 

910,7 mil famílias extremamente pobres incluídas no  
Cadastro Único e recebendo o Bolsa Família 





Inclusão Produtiva Urbana 

INTERMEDIAÇÃO DE  

MÃO DE OBRA 

MAPA DE OPORTUNIDADES 

LOCAL 

QUALIFICAÇÃO 

MICRO 

EMPREENDEDOR 

INDIVIDUAL 

OCUPAÇÃO E RENDA 

ECONOMIA POPULAR 

E SOLIDÁRIA 

AÇÕES COMPLEMENTARES 
 Emissão de documentos 
 Olhar Brasil  
 Brasil Sorridente 
 Microcrédito 
 Orientação Profissional 



Pronatec BSM 

Fonte: SISTEC/MEC, 19 de agosto de 2013. 

• Matrículas em 498 tipos de cursos 
• 1.841 municípios com matrículas realizadas 
• 48% dos inscritos têm entre 18 e 29 anos 
• 66% das inscrições são de mulheres 

Mais de 600 mil matrículas em cursos de qualificação profissional 



Microempreendedor Individual (MEI) 

Fonte: MDS e Sebrae, março de 2013. 

Formalização e sustentabilidade para empreendedores de baixa renda 



Programa Crescer 

(*) Operações realizadas por pessoas físicas. Fonte: MDS e Ministério da Fazenda, maio de 2013. 

Oportunidades de estruturação e expansão dos negócios e  
empreendimentos com o apoio de microcrédito produtivo orientado 



Economia Solidária 

Obs.: Estados que não possuem empreendimentos estão em branco no mapa. Fonte: MTE, maio de 2013. 

Fortalecimento e expansão da economia solidária como  
estratégia de emancipação 

• 7.822 empreendimentos de economia solidária em 1.488 municípios 
• 157.171 pessoas diretamente beneficiadas 

Ações integradas de economia 
popular e solidária: formação 
profissional, assistência técnica e 
incubação de empreendimentos 
solidários e suas redes cooperação, 
comercialização de produtos e 
serviços. 
 
Fomento para a organização e o 
desenvolvimento de cooperativas e 
redes de cooperação beneficiando 
39,9 mil catadores atuantes com 
resíduos sólidos por meio de 
formação, incubação, assistência 
técnica e infraestrutura de apoio. 





Inclusão Produtiva Rural 



Assistência Técnica e Fomento 

(*) Estados de MG, RS e DF. Fonte: MDS. 

259,8 mil famílias agora têm mais condições  
de aumentar a produção e melhorar a renda 

Com o apoio da assistência 
técnica, 29 mil famílias já 
elaboraram seus projetos de 
estruturação produtiva e estão 
recebendo recursos de fomento 
(maio/2013). 
 
Os projetos produtivos têm 
atividades voltadas à criação de 
pequenos animais (porcos, aves, 
cabras e ovelhas), bovinocultura 
e horticultura.  
 
Os recursos recebidos pelas 
famílias são investidos 
principalmente na compra de 
animais e na construção de 
estrutura física para a criação 
(galinheiros, chiqueiros). 



Água Para Todos – Cisternas de Consumo 

Fonte: MDS, MI, Funasa/MS e FBB, julho de 2013. 

355,1 mil cisternas entregues para universalizar 
o acesso à água para famílias do semiárido 



Água Para Todos – Água para produção 

Fonte: MDS, julho de 2013. 

76 mil cisternas de produção e outras tecnologias sociais serão  
instaladas até 2014 para recuperar a capacidade produtiva das 

famílias afetadas pela estiagem prolongada no semiárido 

Tecnologias sociais apoiadas: 

• Cisterna de placas (calçadão, 
enxurrada e aprisco/telhadão) 

• Barragem subterrânea 
• Barreiro-trincheira 
• Sistema de barraginha 
• Tanque de pedras 
• Bomba d’água popular 
• Barreiro lonado 
• Pequenas barragens / 

microaçudes 



Bolsa Verde 

Fonte: MMA, ICMBio, Incra e SPU, julho de 2013. 

42,3 mil famílias de extrativistas, assentados e ribeirinhos beneficiadas 
para continuar produzindo e conservando o meio ambiente 





Acesso a Serviços Públicos 

Expansão ou redirecionamento 
dos serviços 

Sensibilização, mobilização e 
qualificação dos servidores 

OBJETIVO – AMPLIAÇÃO DO ACESSO AOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

Aumento da oferta  

para os extremamente pobres 

Qualificação da oferta 

para os extremamente pobres 



Ação Brasil Carinhoso - Creches 

Fonte: MEC, 19 de junho de 2013. 

Mais igualdade: ampliação do acesso das crianças mais pobres às creches 

• Repasse adicional de até R$ 1.458 por aluno/ano para vagas ocupadas 
por crianças do Bolsa Família 

 Em 2012, 2.744 municípios fizeram cadastramento para atendimento de 381,5 
mil crianças 

 Para 2013, 1.948 municípios iniciaram o cadastramento para atendimento de 
277,8 mil crianças desde a abertura do sistema de adesão até 19/agosto/2013 

• Antecipação de recursos para novas turmas de educação infantil que 
ainda não recebem Fundeb 

 Valor de até R$ 2.888 por aluno/ano 

• Aumento de 66% no valor repassado para alimentação escolar 
 Valor por aluno/dia para as creches passou de R$ 0,60 para R$ 1,00 
 Valor por aluno/dia para as pré-escolas passou de R$ 0,30 para R$ 0,50 
 Valor total ampliado em R$ 297,8 milhões desde maio de 2012, beneficiando 

5,7 milhões de crianças 



Impacto do Bolsa Família sobre a educação 

Fonte: Censo Escolar da Educação Básica, anos de 2008, 2009 e 2010. 

Estudantes do Bolsa Família têm desempenho escolar melhor  
ou equiparado à média nacional da rede pública.  

Eles também abandonam menos os estudos. 

 A taxa de aprovação dos estudantes do Bolsa Família (80%) é maior que a 
média nacional (75%) 
 

 A taxa de abandono escolar dos estudantes do Bolsa Família (7%) é menor que 
a média nacional (11%)  

• Ensino médio: 

 A taxa de aprovação dos estudantes do Bolsa Família em 2011 (84%) superou a 
média nacional de 2009 e está praticamente equiparada à média de 2011 (86%) 
 

 A taxa de abandono escolar dos beneficiários do Bolsa Família (2,9%) é menor 
que a média em todo o país (3,2%)   
 
 

• Ensino fundamental: 



Educação em tempo integral 

Fonte: SIMEC/MEC, julho de 2013. 

Expansão entre as escolas dos territórios de mais vulnerabilidade 

• Prioridade às escolas com mais de 50% dos estudantes beneficiários do 
Bolsa Família 



Redução da mortalidade infantil 

(*) Estudo feito em 2.853 municípios, cobrindo o período de 2004 a 2009. Publicado em www.thelancet.com em 15/05/13 
http://dx.doi.org/10.1016/S0140-6736(13)60715-1. 

O Bolsa Família contribuiu substancialmente para a  
redução da mortalidade infantil 

• A redução da mortalidade por causas relacionadas à pobreza é ainda 
maior:  

 46% de diminuição da mortalidade por diarreia 
 58% de redução da mortalidade por desnutrição 

• O aumento da cobertura do Bolsa Família, associado ao crescimento da 
cobertura do Programa Saúde na Família, reduziu a mortalidade 
infantil em 19,4% 

• O efeito do Bolsa Família é ainda maior quando as famílias permanecem 
no programa por mais de quatro anos 



Saúde 

Fonte: MS. 

Expansão da Atenção Básica para atender à população de baixa renda 

• Desde o início do BSM 
 O aumento da cobertura das Equipes de Saúde da Família nos 

municípios prioritários beneficiou mais de 3,3 milhões de pessoas 
 

 757 novas Unidades Básicas de Saúde concluídas em territórios 
pobres 

• Atualmente 
 35,5 mil escolas com a maioria de alunos do Bolsa Família fazem 

parte do Programa Saúde na Escola 
 

 Há 25,4 mil unidades credenciadas no Programa Aqui Tem 
Farmácia Popular, em 3.749 municípios 



Ação Brasil Carinhoso - Saúde 

Fonte: MS, maio de 2013. 

Saúde para apoiar o pleno desenvolvimento infantil 

• Distribuição de sulfato ferroso nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
 1,4 milhão de crianças de 6 a 24 meses atendidas - compra centralizada realizada 

pelo Ministério da Saúde (maio/2012 a maio/2013) 

• Suplementação com megadoses de vitamina A 
 4,2 milhões de doses de vitamina A administradas a crianças de 6 a 59 meses 

(maio/2012 a maio/2013). 
 790.947 crianças receberam suplementação durante a Campanha Nacional de 

Imunização de agosto de 2012. Aumento de 99% em relação à campanha anterior. 

• Medicamento de graça para asma na rede Aqui Tem Farmácia Popular 
 610 mil pacientes retiraram o medicamento desde o início da oferta gratuita 

(224% de aumento). 

• Expansão do Programa Saúde na Escola para creches e pré-escolas 
 Programa Saúde na Escola atendendo crianças e jovens nas creches e escolas de 

ensino fundamental em 3.980 municípios. 



Assistência Social 

Fortalecimento da rede de Assistência Social 

• Atualmente a rede conta com 
 7.446 Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), sendo 498 com 

Serviços de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) cofinanciados pela 
expansão no âmbito do Brasil Sem Miséria. 

 

 2.216 Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS), sendo 
144 com Serviços de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos (PAEFI) cofinanciados pela expansão no âmbito do Brasil Sem Miséria. 

• 1.205 equipes volantes 
 

• 100 lanchas para equipes volantes (10 lanchas já entregues) 
 

• 153 Centros de Referência Especializados para População em 
Situação de Rua (Centros POP) 

 

• 19.525 vagas em Serviços de Acolhimento para Pessoas em Situação 
de Rua 

Fonte: MDS. 





Todos os estados e o DF aderiram ao Plano e muitos 
acrescentaram iniciativas próprias, de acordo com as 
especificidades da extrema pobreza na região, conformando 
seus pactos estaduais 

Há estados que adotam linhas diferenciadas de extrema 
pobreza, pagando um complemento aos valores transferidos 
pelo Bolsa Família para toda ou parte de sua população pobre   

A Sesep promove seminários e oficinas com gestores de ações 
relacionadas ao Brasil Sem Miséria dos estados e municípios 

Em janeiro, cerca de 1.000 prefeitos receberam orientações 
sobre como montar planos para superar a miséria nos seus 
municípios 

Articulação federativa 



www.brasilsemmiseria.gov.br/municipios 

Portal Brasil Sem Miséria 




